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O ENSINO DOS CEGOS EM PORTUGAL E NO ESTRANGEIR0- 1900 
Quando os nossos leitores receberem este numero, com que o Jornal 

dos Cegos completa o quinto anno de existencia, terá findado tambem a 
sua vid:.1 o seculo x1x, para os povos que acceitaram o calcndario grego
riano. O seculo que foi cognominado das luzes termina sem legar aos ce
gos portugueses um Instituto analogo aos que possuem os seus irmãos 
de desdita do estrangeiro, instituto em que elles possam illuminar o seu 
espirito, já que as trevas em que vivem mergulhados lhe impedem toda 
a sensação de luz physica. 

Se cxceptuarmos os esforços particulares de alguns amigos desses in
felizes, esforços que em breve se veem aniquilados pela ignorancia, pela 
rotina, pela indifierença e pela inveja, que, triste é confe sa-lo, parecem 
fazer parle integrante do caracter nacional, os cegos portugueses estão 
quasi na situação para elles creada em França em 1260 por S. Luiz. Teem 
apena .. a~ ylos. 

E esses esforços a que nos referimos traduzem-se apenas em duas in
stituições que ministram o ensino aos cegos : o Asylo de Nossa Senhora da 
Esperança, de Castello de Yide, e o Asylo-escola Antonio Feliciano de Cas
tilho, de Lisboa. 

Ambas estas instituições estão longe, muito longe, de poderem rivalisar 
com as escolas do estrangeiro: em nenhuma deltas o cego póde receber 
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ensino proli ..ional que o habilite a ganhar a sua vida. Ambas ella teem 
no seu titulo a palavra Asylo, que devia ser banida: uma escola não póde 
ser um a~~ lo. 

Em Ca tcllo de Vide uma direcção intelligente de que fazia parte o 
sr. Antonio José Repenicado, em 16 de dezembro de 1895, instituiu alli as 
officinas Branco Rodrigues, cujos resultados foram os mais lisonjeiros pos
sível. DeGorridos quatro annos, durante os ·qnaes as officinas tiveram um 
rendimento de cerca de 2:õ00/$000 reis, uma nova direcção, rival da an
terior, toma conta do asylo e procura destruir tudo qunnLo a sua anteces
sora havia feito. E as officinas são supprimidas quasi por completo, sob 
o pretexto de que o· cegos num asylo não devem trabalhar! 

O Asylo-escola Antonio Feliciano de Castilho debate- e durante nove 
annos ( 18!) 1-1900) numa lacta constante pela cxistencia, que a crise fi · 
nanceira vcil1 aggravar em Portugal, para todas as instituições de benefi
cencia. A actual direcção porém, com auxilio de um dos nosso .. maiores 
capitalista ~ , o sr. Domingos José de Moraes, iniciou alli o fabrico de es
covas. 

Ignoramos o que es 'ª industria poderá dar ao cego em Portugal, pois 
que ha carencia ab oluta de dados relativos ao e tado das no .. sas indus
trias; apesar dos inqueritos e censos realisados, a nossa Direcção de Es
tatística é a primeira a não confiar nos algari"mos publicados; com tudo, 
naturalmente, a situação da industria das escovas não escapará entre nós 
por certo á influencia mechanica que no estrangeiro já a fazia considerar 
em 1886' como pouco remunerativa para o cego e que elle não podia exer
cer em su·a casa, carecendo, por isso, de officinas especiaes. A questão 
tem sido discutida recentemente na revista de typhlogia allemã Der Blinden
freund 2 por homens competentissimos que nos dão informações completas 
acêrca do estado dessa industria, que era largamente exercida nos insti
tutos allemãe .. , e que ainda hoje alli tem defen ores, que propõem até o 
emprego dos modernos processos industriaes adaptados aos cegos 3• 

1 Armilage- 'fhe educalion rmd employement of' the Blincl. Second edilion, Londres 
{886, p. 61.. 

2 Der Bli11den/?·eu11d, Jahrgang xx, i900, n. 08 :>, 7, 9 e U. 
3 Vermeil, de Dresde, propõe o emprego de machinas ulen~ilios movidas por d) na mos 

nas cidades onde houver distrihui rrío de energia-cleclrica. 
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O ln$pector Lembke, de Neukloster no l\Iecklemburgo, ministra-nos os 
seguintes rlados : 

No anno de 1l89'i-95, too marcos de material produzem H58 marcos 
de escovas, em ·18ü5-9U, 1100 marcos produzem 138 marco ; em '1896-97, 
100 marcos produzem 1J8 marcus; em 1897-98, 100 marcos produzem 
l íO marcos e em ·1898-99, 1100 marco .. · prod uzem apena .. , no trabalho do 
alumnos do asylo, 132 marcos de escovas. 

Num período de cinco annos observa-se uma descida con tantc no valor 
uo producto. No mesmo Instituto, no anno de 1808-99, na cestaria, 100 
marcos de material produzem 308 marcos; na cordoaria, 1100 marcos pro
duzem 170 marcos; no fabri co de capacho·, ·100 marcos produzem 350 
marcos. 

Examinando este dados, vê-se que a indu tria escolhida para a Escola 
Castilho não foi talvez feliz; não cabem por isso censuras á direcção, mas 

. poderiama até dizer ser extremamente lonvavel a sua tentativa: a indus
tria da escova é uma industria facil para o cego e se em Portugal ella der 
melhores resullados do que no Mecklemburg-o, será excellcnte, org-ani san
do-se uma pequena officina patrocinada pela Escola ou por outra corpo
ração. 

E ainda quando o.. seus resullados financeiros fossem nullos, repre
sentaria um pouco de trabalho manual de que o cego tanto carece. Entre 
nós confunde-se a cada passo traball10 manual educativo com ensino pro
Ji ~sional e esta lamentavel conl'usão dá-se tanto no domínio da pedagogia 
normal como no da typhlo-pedagogia . 

Do trabalho manual educaLivo carece indi ~pen avelmente todo o cego; 
dar-lhe-ha elle a habilidade manual que lhe fa lta por completo e torná-lo-ha 
rapaz de aprender rapidamente llualquer profissão manual. 

A officina de escoYa poderá dar, na falta de outra melhor, os rudi
mentos <lc 'Sa educação manual. 

Não àesanime a direcção da Escola Ca tilho, se o resultado da sua 
l1'ntativa forem infelizes. É necessario fazer em Portugal innumeras expe
riencias dirigidas pelo que já e fez no estrangeiro, mas esperando sempre 
rncontrar no caminho muitos altritos e muita decepções. 

É preciso comtudo uão esquecer que se deve tambem dar ao cego um 
ensino que lhe permilla viver, e não dar-lhe sómente uma educação lil
teraria, que, se no estrangeiro para pouco serve, entre nós não lhe ser-
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vira senão para o tornar mais infeliz, quando o lançarem na lucla pe1a 
vida. Um cego ignorante não he"itará em pedir esmola; o in lruido só o 
fará maldizendo os que 1he ministraram a instrucção e não lhe deram os 
meios de a aproveilar. 

Repetimos-o cego português está na situação em que se achou du
rante seculos o cego francês, desde 11260: tem alguns asylo onde póde ser 
albergado, passando uma vida mais ou menos doloro a para elle, que con
sidera o a::;ylo 1.:omo uma prisão. No resto da Europa a situação do cego 
é bem uivcrs:i e paises ha em que elle é um cidadão tão util como o vi
dente. 

Em 1800, quatorze annos depois de Valeotin Haüy ter apresentado a 
Luiz XYr os scns primeiros discipulos cegos, havia para estes já 4 escolas, 
2 na França e 2 na Inglaterra. · 

Um seculo depois, em 1900, existiam í~7 assim repartidas i: 

Europa: 
Allcmanha. . . . . . . . . . . . . . . 82 
Austro-lCungria........... 28 
Belgica............ .... .. 8 
Dinamarca . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Fran{·a................ .. 28 
Gran-Brela11ha .......... '117 
IIcspanha... . ............ 16 
llollanda................. 12 
ltalia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24' 
Noruega................. fJ: 
Succia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Suissa................... 11 
Hus:::ia. . . . . . . . . . . . . . . . . . 42 
Turquia europeia ......... __ 2 386 

Africa-Eg) pto . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
Asia: 

China................... 3 
Japão................... 3 
Russia asiatica.. . . . . . . . . . . 2 
Turquia asiatica ......... . l 9 

America: 
Brasil................... 1. 
Canau:i.. . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 

Estados Unidos da Amcrica 
elo N orle. . . . . . . . . . . . . . . 4. 7 

Mexico........... ....... 1 õ3 
Australia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 

Total ........ 457 

Não podemos dizer que não figuramos ne~te quadro com um numero 
consideravel de e, colas para os nossos cegos por ell rs ·crem em pequeno 
numero e bastarem-lhes as duas modestas in ·tituicõe indicadas no começo 
deste artigo. 

1 .A. Mf'lL llandbuclt des Blindemcesens. "\rien 1900. 
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Bem longe dis o; no nos .. o país o numero de cegos é enorme e para 
podermos nalguma cousa ser os primeiros no domínio da typhlologia, so
mos o povo da Europa que tem a maior percentagem de cegos (200 por 
·100 :000 habitantes): só a Russia parece approximar-se de nós. 

Não foram ainda publicados os dados do ultimo censo ('t. º de dezembro 
de 1890) relativos aos cegos. A ultima estatística publicada é a do censo 
de 1. 0 de janeiro de 1878. Essa estatística accusa numa população de 
4 .550:699 almas ( lJ.. 160:3i5 no Continente e 390:381. nas Ilhas adjacentes) 
um total de 9: ·11 :.l cegos (i:38 ·1 cegos de nasce11ça e 8:732 cegos não de 
nascença). Repartem-se esses cegos segundo os sexos do modo seguinte: 

Ce~os tle 11ascença Cegos não de uascen~·a 

1- ...... 
Tu tal 

S1·'10 Sexo S1•xo Sexo 
masc11h110 feminino masculino fo111inino 

Continente ................... " .. . 680 609 :1:618 :~:706 8:6 t:l 
Ilhas adjacentes ................... 52 · 40 220 188 ;){)O 

Totaes ..... 732 649 :J:838 :k89~ ~):lt:l 

É de suppor que as c:l nsas da cegueira não tenham diminuido infe
lizmente, de J 8i8 até hoje ; as nossas cl inicas ophtalmologicas são de crea
ção rer,ente e os seus effeitos não podem ainda tornar-se sensíveis; o atrazo 
intellectual do nosso povo é quasi o mesmo que em ·1878, e sabe-se qne 
parte importante desempenha a ignorancia como cansa de cegueira, que o 
digam os no .. sos ophtalmologistas a quem todos us dias visitam dezena ' 
de doentes, aos quaes elles teriam salvo a vist~, se não tivessem snb
mettido antes de recorrer a elles, ás praticas do mais grosseiro empiri .. mo 
o delicado orgão da visão. 

Dadas estas circumstancias, não haverá erro cm considerar verdadeiras 
ainda as proporções de 1878 que dão : 

Continente .... 11 cego por cada 483 habitantes 
Ilhas adjacentes 1 » 780 » 

População total ·l » 499 •> 
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Appl icando estas proporções á população de facto accusada no censo 
de 1890: 5.049:729 almas (4.660:095 no Continente e 389:63'i. nas Ilhas 
adjacentes) encontramos os 'eguintes numeras: 

Continente . . . . 9:648 cegos 
Ilhas adjacentes 499 » 

Total. ... 10:147 >> 

Não haverú exaggero em affirmar que o censo realisado este anno (Lº 
de dezembro de 1900) deverá accusar uma totalidade de cerca de !0:500 
cegos no nosso país. 

Não se ad111itte aqui, como em tantos outros casos, a deseulpa para os 
nossos erros de que somos um país pequeno e pobre: a nossa população 
é pouco superior á da Hollanda t mas o numero de cegos naquelle país é 
muito inferior ao uo~so, apenas 2:!14 cegos em t89~l2 (4fj cegos por 
·100:000 ilabilautes), e a Ilollanda possue ·12 e 'colas alguma' magnificas, 
monumentaes até, como a de Amsterdam. 

O pequeno reino da Saxonia 3, que caminha na vanguarda dos países que 
cuidam como devem da educação dos seus filhos, não e contentou com 
estauelecer 8 escolas para os seus 2:063 cegos: foi muito mais longe, de
cretou para elles a instrucção obrigatoria. 

E pensando que a instrucção e o saber não bastam para poder asse
gurar ao cego a sua independencia, organisou para ellcs o palronato mais 
perfeito que existe no mundo, sob a direcção do chefe do JnstiLuto de Dresde. 

Para dar um exemplo de como nalguns países se entende o modo por 
que deve ser renumerado o ensino dos cegos, apresentaremos aos nossos 
leitores o re~umo da receita e despesa da bella Instituição de Boston, a que 
já aqui uos referimos\ e <1ue sem duvida é a mais rica do mundo. 

t A Hollanda linha, em i889, '1:.51 {:td;) habitantes e Portugal, em i 890, 5.0~9:729 
habitantes. 

2 Ilollmule -.iveuylfs par ~1. H. J. Lenderink. ln Revue intenwtionale de Pédagogie 
Co111paratice. 1. ann 1c i 899, n.0 !1:. Juín. 

3 A Saxouia, um dos eslados do Imperio allemão, tem uma supcrficie de 14:993~2, 
isto t', um pouco mais do que a nossa provincia de Tr:is -os-~loulcs e 111e11os do que a <la 
ExlrP111adura, e conta 3.182:000 habitantes. 

' ./111w1' do.~ Ceyos, IY auno. ILº' l.i,f e 42. 
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Eis esse resumo, extrahido do ultimo rclatorio que possuimos, o refe
rente ao anno economico de setembro de 1898 a agosto de 18H9, conver
tendo dollars a reis ao cambio de JJ)OOO rei:;, o que representa hoje uma 
cotação ainda muito baixa. 

Receita 

Saldo do anno anterior ..... 47:775/J750 
Juros dos capilaes colloca-

dos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50:287 ~9f0 
Recebido do Estado, de le-

gados e donativos. . . . . . . 92: o rns 690 
Venda e troca de títulos . . . 38:0;>9~7i0 

Venda ele livros.. . . . . . . . . . 532;;) 150 
Donativos, legados e subsí-

dios especiaes do Jardim 
de infancia............. 68:358~950 

Total- reis ...... 29i:030~ 16U 

Despesa 

Despesas de thcsouraria ... . 
~Ianulen~ão do institu to ... . 
Reparações, seguro, rendas 

de cnsas .............. . 
Despes:> da officina. de afi-

nador .. . ............. . 
Despesas das officinas ma-

i:469$G90 
67:972p300 

1 :3 1 8~7 10 

nuaes... ... . . .. ... . ... 1 :~90$880 

Liquidação de tilulos, etc.. . 2: !89.,5220 
Despesa especial do Jardim 

de infancia, manutenção, 
casa, 111ol>ilario, ele .. ... . 

Imprensa .. .... ..... .... . 
Acquisição de tilulos ..... . 
Amortisnção de emprestimos 
Em caixa em 31 d'agosto de 

2 t: 301 ;po;w 
5:2iO;P990 

1 50 :928~800 

H>:000íl)000 

1899 .................. 21:282$280 
- -I 

Total - reis. . . . . . 297 :0:304> iGO 

Esta bella somma de 297 :000,>000 reis, recebida num anuo, mnito 
maior do que ::iquella que o governo português dispende com a instrucção 
pl'imaria (218:nHF777 reis em 1899- J900t) ou com toda a in Lrucção. e
cundaria (203:613 .'970 rei · em 1899-·1900) é destinada a dar educação a 
225 alumnos cegos. 

Dir-se-ha, e concordamos, que ha talYez luxo escu, ado neste Instituto, 
que d'essa somma gastou no mesmo anno J21-:8HF080 reis; mas cremos 
que esta grande liberalidade contrasta muito si ugularmente com a nossa mes
quinhez para com o' pobre cegos e até para com o cn ino dos videntes. 

Nos E lados-unidos da America do Norte, como na Europa, com exee~ 
pção de Portugal e llispanha, o cego tem escolas onde recebe ensino intcl-

1 A qual, em \·erdade, ha a juntar as verbas com que contribuem a$ corporarões 
mmlicipaes. 
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lectual, feito pelos mais aperfeiçoados methodo , e ensino profi sional, que 
lhe permitte viver quando sair do estabelecimento, onde foi educado. 

Um patronato recebe-o ao sair da escola , procura-lhe collocação, mi
nistra-lhe os materiae e ferramentas de que el le carece, materiaes e fer
ramentas cujo custo elle frá amortisando, sabendo que as quantia .. pagas 
por elle irão favorecer outro que de futuro se achem nas condições em 
<1ue clle se achou. 

Casas baratas são postas á sua dispo ição e elle adquirirá para cllas 
um mobiliario confortavel e economico, receberá alimentação sã e abun
dante a troco de uma pequena despesa. 

Para não esquecer o que aprendeu tem ú ~ua di posição jornaes espe
ciaes e o livros de numero as bibliothecas circulantes. 

E quando a velhice o impossibilitar de trabalhar, e a profissão a que 
~e dedicou não lhe tiver alcançado o capitaes que assegurem o seu re
pouso, abrir-se-lhe-hão então as portas de um asylo onde findará os seu dias. 

Em Portugal tem apenas como perspectiva bem pouco aggradavcl, con
fcsscmo-lo, o sentir, quando creança, abrirem-se-Jhe as portas de uma prisão, 
designada euphemisticamente com o nome de asylo, donde só sairá para 
o cemiterio e onde .. entirá durante toda a vida o peso da sua desdil â con
siderando-se um ente ab olutamente inutil para a sociedade. 

Esperemos, porque como dizia o grande chiller: 
« Es reden und traümen die i\len ~ chen viel. 
Yon bessern künstigen Tagcn. 
Nach einem glucklichen golden Ziel. 
Sicht man sie ren nen und jagen i ». 

11 ·percmos que ao começ:ar o seculo xx Portugal lave a mancha que o en
vergonha em face da Europa e que O' cego ., da geração actual possam 
ainda illuminar o seu e -pi rito que o seculo das luzes deixou escurecido. 

É esse o fim dourado, pelo qual o Jornal dos Cegos vem luctando ha 
cinco annos, durante os quaes elle recebeu innumeras e inequívocas provas 
de adhcsão do nosso pub lico e dos nosso · homen, de estado, provas que 
llle fazem conceber a esperança de que o atlingirá antes de cair extenuado 
Ha liça, onde combate def'endendo os cegos. .\1.n110 Cov.L110. 

t () .... homens faliam e sonha~n frequentes \eles com melhores dias fuluros; e vêem-!'-e 
st•111prt> 1·orrer e extenuar-..;e para altingir um fim 'enturo~o e dourado. 
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